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SCLIAR, Moacyr. 
C•na.s da vida mln6scul<L 

Porto Alearc, L&PM, 1991, Z37p. 
A nam~~tiva percorre nad.a mc:nos do que dezcHto séculos da lnli&Oi,. 

dadeblbliea act 1984, pa,.nndopelo antigüidade grel!)l, idade média e aurora 
da modernidade curoptia nos &~cuJO< XV c XVI. O empreendimento li te· 
rário é sem dúvida ambicioso, embora rclalivii'~do JlCio lratatncnto irônico 
e humorl>lico. Nas primeiros linhas do rom•nce: 'Nlio é pouco o que hoje 
.sei, portanto começo com Kalli.a. que ruume tudo neste aforilmo: 'Duas 
poWbiJidadc$: 5Cf infinitamente pequeDO ou fa:r.er·sc: mfmil3menre peque­
no. A primeira possibilidode t perfeição, portanto inação; a Jegund• t o 
começo, portllnto ação'. Franz Killb ·se~ oim, quem t. Porque não~ pouco 
o que hoje sei". (p. S). 

'Niu ~ pouco o que hoje ..,;,• Note-se a rcbu..,ado c hierót i<o dn Fór· 
mui• que, nfio fosse • atitude delibero da do narrador, poderia ser "hoje eu 
sei muito•. Reforçando o tom elcv ... do, scguc,..sc a citação de K:afka e o trecho 
encerra-se com a retomada do mOle: 'Porque não t pouco .. .'. H~ 4:\idc:nlc 
conua.stc com o parjgrafo scauintc, que cont~m uma di&rc.uão rnneamc.nlc 
ginasiana sobre hist6tia brasilc:ira, incluindo rcrcrenc:ias a 1922, lndepcn· 
dêntia e torcs da bandeira nacional. Esta ju(\tapos_iç5o rcvcb. muito t.lo pr~ 
ccdimcnto do nanador procagonista, que é irônico, mas empenhado em &a· 
ber, em coollcccr 11 si mesmo Otr~vfs da anamncsc. N~,o por ::tcaso IJ Oltima, 
fra.\C do livro retoma o "não é ()OUOO o que hoje iCi·. 

Se nio é pouco o que o pr01agonista s:obe, não~ o suficiente pora que 
lenha aprendido sequer seu próprio nome. S6 no final do IÍ\To, encerrando 
sua \iagem de autoc:onbecimcnto, ele se prcdi<Jl<;., •o b>tismo, que pcrm>-­
necc uma promessa. As.sim, a cortinll cai quando a conquista d;~ identidade 
lorna·M: n1uito provável. 

A busca do conhecimento hga o protagonista anônimo diretamente u 
Habacuc (n 5o o profcw menor blblito, "'"' um ncllcio lilbo de Salomão). 
um de seus mals remotos antcs.Lrais. que traMmite a. seus descendentes o 
projetu de de...:.obrir o meio de crúr a vida par meios artificiais. Esla bU5Cll 
cU o fio que o aoônimo nanador desenrol3d l sua maneira dig.rcssiva c 
humorl<tica, colocando em que&lóo a própria ambiçõo do projeto d"' inú­
mctos c sucessivos Habacud, que acompanham n111it. nu meoos a ua.jctótia 
do povo judeu até o século XVI, qu~ndo algo de nuvo surge sob o ;oi. De 
resto, rn; descendentes de Hob:1cue confundcm·Ml num só Habacut imbuldo 
de SUJa miss;íu atávi~ mas n5o nc.C.C.,~tÍ!lft1CRIC obcctado (lOr Clà. anlCS 
mantendo o n~rio distanci:.mento para atravessar os séeulos sem ex· 
eessivos prOOlcm>S. a1é porque h;i grondes saltO> CTone>Jógieos na scqllén.-ia 
tl.l.rratM: ·onqlknla anQ\ em c:inco? Ouinhcntot. anos em cinco linha~ l\to 
5im•. (p. 49). 



A capacidade de atravcuar iocólumc e com bom humor s.ituaçõçs c.nt­
bariÇOSa$ ou perigogs recorda ao lciror brasileiro um outro Jnti-berói in· 
wlncrjvcl e zombelciro: Mnc:unafm:.. Há em Habac:uc traços do herói ar· 
quetlpioo do loklorc, capa• de ultrapa<Sat enorme$ banciru sem sol'ru 
maiorcsCOO$eqllênciaslhicuoupoicológicu.emboraevickntcmenteSdiar 
remeta antes ao anli-herói judaico, csperlo c in(eli7, pcrson:Jgem daquelas. 
historielas c piadas um tanto autodcpreciativas que tanto agradavam a 
Frcud. 

A invulnerabilidade, contudo, 6 um problema pura Scliar. O tratamen­
to humorl$tloo dA desenvollura à natrutiva c interesse As pcriptcia. do pcr­
s.oro:aaem. m&J toma um tanlo in\VOOfmci:s or. c:oomcos de Habacuc; em 
especial a culpa por nio ter cumprido a rniMGo que o pai do primeiro Ha­
bacue, Salom6o, dera ao filho. O personagem ganha densidade justamente 
ooo momcntoo mois fetricoo e 1.:-..., que do desaparecendo l medida que 
a nanativa 1proxima·se do prcscru.c, de 1984. Habacuc; enrão, sai de cena e 
temos um descendente remoi~ já agora o anônimo .narrador que empreende 
não mais a busca da fórmula de cria(lo da vida, m .. a rccor~ de wa 
própria hiMória, da qual Habacuc ft7 parte. 

Com o protagonista recordando. com alguma diJicuJdade, a S\13 bio­
palia. a narrativa aproxima-se do rom~nçc rcalis.la: o pcrsontcem perde a 
invulnerabilidade de seus antcp0$$6dOS e as rupcu,.. cronológicas pnlliea­
mcnle cessam, i.c., o mundo mr1ico é paulatlnumcnte abandonado para dar 
lupr ao mundodes.sacrnlizado. moderno. Permanece, todavia, OC'Ome-nr4rio 
irônico, que agora examina e salirizl a vida de cbssc ~.em São Paulo, 
contemplada atra·Yé,J da pcr$pecriva de um llma:t.onensc., nosso narrador anô-­
nimo. Como Scliar encontra antepassados judeus para um diminuto amazo. 
acnse que tem graode intimi<bdc com a floresta equatorial t um segredo 
que não c::abe ao rc.scohista revelar. Antes digamos q\le o autor une, assim, 
o imaginário ju<bico. a pn:ocupação ecológica e a critica A massificação c 
compctiçlo no mundo urbo.no, 

Dc.sta variedndc, o protagonista anônimo retirart1 sua idcntll.lade frag­
mentada c dilaccrad•, ainda que ironicamente pc:<cebida. O baixinho judeu 
amazoaensc t movido, porém, nJo por um abslrato ideal de conhecimento, 
antes alimenta a busca do aur()C()nhecimcnto com a dor por ltr perdi~ o a 
mulher ammda, num procedimento que atravessa todo o presente da narra­
tiva- Assim, a pc:<<b <b mulher teria dcllagrado a busca da identidade, em 
uma leitura suacrida peJo próprio narrador, mas não isenta de contc.staçlo 
• rartir de uma certa ambigüidade do texto. 

A ambição do emprccndi.,.,nlo fiterArio de Sdiar eoc:ontra-1oe •cora 
melhor definid~ implicando ampli1udc de perspectiva, lralamento irônioo 
e composiçio próx.lma do mrtíco seguida de n.arrativa linel.fltndendo ao 
realismo. O conjunto traz no sua variedade wna Corte dimcnsio de alegoria 
sobre o Brasil, eom um baUdnho judeu tmu.oncnsc empenhado em estabe­
lecer S\ia idcntid:tde num processo 1cidcntodo quç n!io dispensa o aultOio 
poderooo da fontasia e <b alucinação 
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Artlmanhu da Ironia­
Boletim_ Belo Horilontc: 

Q:ntro de ll•tudos Portugueses da Faculdade ck Letras <b 
Unh-er>idade Fedend de Mi<W (lenis.. 

Org. Lélia Parreira Duarte. v. I I, 11- 13,jun. 1991. 
E5se roúmcro espccáal do Bolelim reúne uabalhos quo têm a preocu· 

paçi<l de explicar"' mceanismoo pcloo quais a ironia se •rtc""'ta em tcxtoo 
literit1os, enquanto recurso de contruçio ccxtual. Os traba1hso qu~ co:npõ· 
em a coletânea lidam com djvcr$05 aspectos de (lUC se: revesLe a uorua na 
lilcralllr&, quer co o fi&ura de retórica, quer como intmcionalidade do texto 
de se mOilrar como construção. tniflcio. 

A introdução procura apresentar o 11.1pecto desestabilizador da ironia, 
que se baseia noi cadter te\"eUI'Jt:l <b palavra e n~ ui~ de um s~ir>eado 
instalado e imut:loe~ !ri>.ando o deslizamento de ''grurica~tes e de "gnolica­
dosc a incômoda cc.rte.7.Jt de que tudo no mundo6 oparêno~. repr~senu.çio. 
Entre as pa!ovrue as coisas cxpõo.se o mundo construido pela hngu~.m, 
bll$Cindo prec.ncher o vaDo e vencer a anaustia.ntc cc:ncu da monc .. l rnn1C1 
ambição de dar conta do impos.dvel: r&.Xar p<)r t()dO O iCnlprc U (OIS~S (C 0 
mundo) num mesmo lugar. A ironia 6 vista como um ptOCC.SSO ~uc se m:"-ala 
no lupr <b emls$ão e no da recepção onde se produ>em sentidos dcboc~­
dores de identidades a partir de jogos de 'cduçáo, de arllman~'!5 rolas qua11 
•utor c le"-or, narrador e narrat'r~ buscam s.c:. tlcançar •. ulll~ndo-sc d1 
linguagem e de SUl. caJ>'cldudc de •<CJDpre d'a.er alguma c:oosa, a onda quando 
não csu\ dizendo nada'\ como .-centua o artigo ·considcraç~cm torno dos 
fundamentos semióticos <b ironil'(p. 169-182)- Jogos lrônocos da trama se­
mi6lica que afirma a na1urc:za representativa do& signos. 

Em todos os trabalhos o!Mietvam-$C pontos que podem ser ogru!"'~~ 
como caractcr(Sticos da ironia: a auto--c:ncc:n:~.çáo ~o ~rrador. ~ multJ~hc~· 
<bde de jogao que garantem o eterno deslizar ele tol_eç<>C$. sentodoo e sogn~ 
(j.,..ç(le•; a relativização de \'Crdades "a r~oonst,ruçao de poder. 0~ pontos 
comuns não impedem, todavia, que part.teulandudcs 5CJBm constdera~as 
ain<b quando se fala do mesmo aullW, como to caso de Augll$10 Abc~uL 
Seus livros Bolor, As bons intenções, O triunro da murte e A palu.vn. e de 
olro fOrJm lhAiisadoo a partir da observoçio doo lnlrlcados .me'."'nlsmos des­
sa escrita em que a ironia aparece a.io .6 como rceurso t.\till~hco c de ~ns­
cientiz.ação sociat, mas também como anirrcio do ho~em que finge domtnar, 
pelo uso da linguagem, a.< forças que regem seu dc:sLmo. 

Por outro lado, "" leJCIO< >obre Mtmorlal do con..,nto c O ano da 
morte de RJ01rdo RtiJ, de José Saramogo, dcsvcl11m ~ ironia com~ recurso 
que ros.\ibililo a vislio crítica do poder polfticO C rchgioso a partu de Um 
tnbalho lúcido produtO< de um cntrccruY.ar de $Cnlidoo em que se pc:<dc o 
leitor desavisado. E b vc:= ate o odvcrtido. Jogo de esc~nde~C(mdc cons­
truido por VO"tesque, falando em cro, procuram eonrundir o lcator que torre 
sempre o risco de cair nas ..-m>dilhaa acionadas pelo texto. 
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